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A crescente demanda por alimentos e as mudanças

climáticas, que tem afetado a distribuição de chuva, tornando-

as cada vez mais irregulares, tem exigido uma agricultura cada

vez mais tecnificada. A mandioca de mesa ou macaxeira, como

é conhecida em algumas regiões, é uma planta que se destaca

por ser tolerante à estresses ambientais como déficits hídricos

devido a sua rusticidade, contudo, esse fator também é o

principal limitador de sua produtividade (ZHU et al. 2020).

A produtividade mundial é baixa, apenas 11,2 t ha (FAO 

2021), já o seu potencial é acima de 80 t ha (ANDE et al. 

2008). Segundo pesquisas realizadas por Silva et al. (2022), 

em que se avaliou a produtividade da mandioca sob diferentes 

níveis de irrigação, constatou produtividades de raízes e 

biomassa total de 155 t ha quando irrigada com 136% da Etc.

No ano de 2021 o Brasil produziu aproximadamente 18,1

Mt em 1,2 milhões de hectares plantados (IBGE, 2021). O título

de maior produtor estadual de mandioca pertence ao Pará,



com 22,40% da fatia nacional com 4,05 Mt, seguido dos estados

do Paraná, com produção de 3,4 Mt (18,81%), São Paulo, com 1,45 Mt

(8,05%), Rio Grande do Sul, com 842,96 t (4,66%), Bahia, com 766,77

t (4,24%). Os demais estados da Federação Brasileira, juntos, detém

pouco mais de 41,85% da produção nacional de mandioca.

O período crítico de cultivo, em que a lavoura de mandioca pode

ser mais afetada por déficit hídrico, ocorre entre o primeiro e quinto

mês após o plantio (CONCEIÇÃO 1979). Esse período é caracterizado

pelo estabelecimento do sistema radicular e dossel vegetativo da

planta. Além disso, déficits hídricos por longos períodos reduzem a

taxa fotossintética e transpiração foliar, comprometendo a

produtividade da cultura (EL-SHARKAWY 2007). O Nordeste brasileiro

é exemplo de região com distribuição de chuvas irregulares,

interferindo na produtividade agrícola regional da mandioca (SILVA et

al. 2011); nessas condições, a adoção de irrigação surge como uma

alternativa viável para aumentar a produtividade na região.

As mangueiras gotejadoras normalmente utilizadas possuem as

seguintes características: vazão dos emissores, variando de 1,5 a

2,6L/h, espaçados a cada 50cm, devido ao espaçamento entre plantas

e espessura de parede que varia de 10mil a 15mil (250 a 380 micra)



produzidos com PEAD (Polietileno de Alta Densidade) aditivados 

com proteção contra raios UV.
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